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«A partir dos anos 50 (…) a cisão entre o ‘Jesus histórico’ e o ‘Cristo da fé’ foi-se tornando cada vez mais ampla; um afastou-se do outro a olhos vistos. (…) Como resultado comum de todas estas tentativas ficou a impressão de que, em todo o caso, de seguro sabemos muito pouco sobre Jesus e de que a sua imagem só posteriormente foi plasmada pela fé na sua divindade. (…) Uma tal situação é dramática para a fé, porque torna incerto o seu verdadeiro ponto de referência: a amizade íntima com Jesus, da qual tudo depende, corre o perigo de cair no vazio.» (pp. 11-13)

«Em primeiro lugar, há que afirmar, devido precisamente à natureza intrínseca de teologia e da fé, que o método histórico é e permanece uma dimensão irrenunciável do trabalho exegético. Efectivamente, é fundamental para a fé bíblica a referência a acontecimentos históricos reais. Ela não narra lendas como símbolos de verdades que estão para além da história, mas fundamenta-se na história que aconteceu sobre a superfície desta terra. (…) Mas devemos acrescentar duas considerações: o método histórico-crítico é uma das dimensões fundamentais da exegese, mas não esgota a tarefa da interpretação para aquele que vê, nos escritos bíblicos, a única Sagrada Escritura e acredita ter sido inspirada por Deus.» (pp.15-17)

«… Desenvolveu-se, há cerca de trinta anos na América, o projecto da ‘exegese canónica’, que procura ler os diversos textos bíblicos no conjunto da única Escritura, fazendo-os desde modo aparecer numa nova luz. (…) Quem quer entender a Escritura segundo o espírito com que foi escrita, deve atender ao conteúdo e à unidade de toda a Escritura. O Concílio acrescenta que se deve ter devidamente em conta também a tradição viva de toda a Igreja e a analogia da fé (as correspondências interiores na fé). (…) A ‘exegese canónica’ (…) é uma dimensão essencial da exegese que não está em contradição com o método histórico-crítico, mas desenvolve-o de modo orgânico permitindo-lhe tornar-se verdadeira teologia.» (pp.19-20)
Este método assume uma ‘hermenêutica cristológica’ «que vê em Jesus Cristo a chave do conjunto e a partir d’Ele aprende a compreender a Bíblia como uma unidade (isto) pressupõe uma decisão da fé e não pode surgir de um método puramente histórico». (p. 20)
